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Ao longo dos anos, o ensino na rede pública tem passado por transformações, porém

nem sempre essas mudanças têm proporcionado o suporte adequado tanto para os professores

quanto para os estudantes. Diante dessa realidade, gestores e educadores têm buscado

estratégias para melhorar a aplicação em sala de aula. O modelo de aula expositiva como

único método de aprendizagem tem suas desvantagens. Entre as diversas abordagens de

ensino, as aulas em laboratório destacam-se como opção vantajosa. A prevalência excessiva

de aulas expositivas, teóricas e com livros didáticos nas escolas públicas evidencia, sem

dúvida, a negligência de alguns educadores em relação a recursos educacionais. Ao colocar

em prática conceitos abstratos, os alunos não apenas fixam melhor o conteúdo estudado, mas

também despertam a criatividade, que serve como um impulso para novas descobertas, o que

permite que os estudantes trabalhem em grupo, colaborativamente, preparando os sujeitos

para os desafios da vida profissional ROSSET, et al. (2020). Compreender e aplicar o método

científico não é benéfico apenas no contexto escolar, mas também no âmbito pessoal e social

do aluno. Observar, questionar e testar hipóteses fazem parte não apenas da ciência, mas

também do desenvolvimento do estudante como membro da sociedade.

Ao permitir que os alunos experimentem por si mesmos, o laboratório escolar

proporciona uma abordagem prática para o aprendizado de conceitos abstratos. Essa

abordagem ativa estimula a curiosidade e o interesse dos alunos, tornando o processo de

aprendizagem mais envolvente e significativo. Segundo a Lei 9394/96 que estabelece as

diretrizes e bases da educação nacional no Art. 35 da seção IV o ensino médio, etapa final do

ensino básico tem como finalidade - “a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos
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dos processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina.”

BRASIL (2022). Além disso, ao realizar experimentos e manipular materiais, os estudantes

desenvolvem habilidades de pensamento crítico, resolução de problemas e trabalho em

equipe, que são essenciais para seu crescimento acadêmico e profissional. No contexto da

ação coletiva, os alunos se reconhecem como integrantes de um grupo e assumem a

responsabilidade de produzir um trabalho de excelência, enxergando os colegas como

colaboradores na resolução das tarefas. Nesse sentido, demonstram cuidado, valorização e

inclusão em todas as fases desse processo (FARIA, 2019).

No entanto, é essencial que a utilização do laboratório seja devidamente planejada e

acompanhada, visando a maximização dos benefícios educacionais proporcionados por essa

abordagem. É importante ressaltar que para a implementação eficaz do laboratório escolar é

necessário disponibilizar recursos adequados, garantir a segurança dos estudantes e fornecer

orientação e supervisão adequadas durante as atividades práticas. Além disso, é fundamental

que os educadores saibam integrar as experiências de laboratório com o currículo e as metas

de aprendizagem estabelecidas. Dessa forma, os estudantes estarão preparados para enfrentar

os desafios do mundo contemporâneo, com habilidades e conhecimentos sólidos adquiridos

por meio das práticas experimentais. Por tanto, este trabalho tem por objetivo apresentar as

experiências que foram vivenciadas por alunos de Ensino Médio, que possibilitou aos

discentes estudar na prática em sala de aula os conteúdos que foram repassados na teoria.

Este estudo foi conduzido em uma escola de Ensino Médio em Tempo Integral,

situada em Quixadá, Ceará. A escola é parte do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação

à Docência (PIBID) e realizou atividades experimentais com alunos da 1ª série e de uma

disciplina Eletiva de Anatomia e Fisiologia Humana no primeiro semestre de 2023. Foram

utilizados materiais acessíveis, como bananas, sal, detergente e álcool, para extrair DNA em

turmas de 1ª série. Na Eletiva, os alunos exploraram os sistemas respiratório e cardiovascular

por meio de dissecções de materiais biológicos, sinalizando estruturas com alfinetes e

delineando o ciclo cardíaco. Em outro momento, na 1ª série, realizamos uma experiência

prática para preparar e visualizar lâminas, explorando a pigmentação da célula vegetal. O

estudo é um relato de experiência com enfoque descritivo exploratório, ressaltando sua

relevância para discussões educacionais (GODOY, 1995).

Neste ínterim, discute-se que realizar atividades práticas em laboratório é muitas

vezes um esforço adicional para os educadores. Para alguns, essas aulas são mais complexas,

exigindo planejamento detalhado e mais tempo de aula . Além disso, a falta de materiais,

espaço e laboratórios adequados pode ser um desafio (INTERAMINENSE, 2019). É



importante estar aberto a métodos de ensino diversos, pois o foco deve ser no estudante, não

apenas na transmissão de conteúdo, mas na assimilação do tema (BUENO et al., 2018).

Apesar das dificuldades, as aulas práticas em grupo preparam os alunos para desafios

profissionais e promovem interações significativas. Portanto, embora com desafios, a

abordagem prática é valiosa para o aprendizado. Questões como a estrutura escolar e a falta

de recursos para investir em materiais que enriqueçam as atividades educacionais são

indicadores que explicam a notável desigualdade social, cultural e econômica na

escolarização no Brasil. A aula prática é uma prática pedagógica valiosa na educação

profissional, permitindo que os estudantes integrem teoria e prática, impulsionando a pesquisa

e o pensamento crítico em sala de aula. As aulas práticas demonstram ser estratégias eficazes

no processo de ensino-aprendizagem, evidenciado pelos conceitos alcançados, além de

aprimorarem a interação entre professores e alunos (ROSSET et al., 2020).

Com base nas atividades realizadas, foi notável que a aplicação do conhecimento

teórico aliado a aulas práticas em laboratório possibilitou aos alunos uma abordagem

diferente das que já estavam habituados, essa nova abordagem permite que eles conheçam de

modo prático fenômenos que estão envolvidos em suas vidas, assim, esse contato desperta no

aluno a curiosidade científica que pode aumentar a capacidade crítica e melhorar a visão de

mundo, visto que, será possível entender suas relações com o meio em que vive. Foi possível

observar o engajamento e participação maior dos alunos, o que se torna um ponto positivo

pois a vivência de novas experiências facilita a captação de informações, além disso, aulas

práticas como essas podem ser utilizadas para o estudo de diversos conceitos e isso desperta o

interesse dos estudantes, portanto, trará maior atenção aos conteúdos (PAGEL et. al., 2015).

Os alunos puderam contextualizar conceitos abstratos e conhecimentos prévios já

obtidos em sala de aula, assim fixando melhor e aumentando o rendimento dos discentes

participantes, ressaltando também o sucesso na realização do trabalho proposto, visto que, um

dos grandes desafios no processo ensino aprendizagem está em fazer com que os alunos

participem das aulas em todos os contextos, seja em atividades teóricas, voltadas para

pesquisas, práticas e até mesmo em momentos diferenciados, como dinâmicas propostas pelos

professores (ALFFONSO, 2019).

Tornou possível a percepção de que as atividades realizadas se encontram mais

próximas da realidade dos alunos, embora ainda tenha existido algumas dificuldades com

relação às informações obtidas e a compreensão de cada procedimento, que ainda assim não

deixa de ser considerado um ponto positivo, uma vez que instigou a curiosidade, portanto

abrindo espaço para novos questionamentos. Os bolsistas e a professora presentes buscaram



criar um ambiente favorável e acolhedor, com o intuito de fortalecer as relações

professor-aluno, aluno-professor e aluno-aluno, proporcionando momentos de diálogos e

capacitando a expressão de ideias, encorajando-os a expressar seus pontos de vista.

Visando aprimorar o desempenho acadêmico e tornar as aulas de Biologia mais

atraentes, professores e colaboradores da escola optaram por incorporar atividades práticas

em ambiente laboratorial, resultando em uma notável intensificação da interação entre os

alunos e com o conteúdo. Essa abordagem permite um engajamento ativo, ampliando a

aprendizagem e superando a falta de dinamismo frequentemente encontrada nas aulas

convencionais (KRASILCHIK, 2000). Os estudantes, assim, desenvolvem habilidades

empíricas e participam de discussões enriquecedoras, enquanto a equipe docente avalia tanto

suas competências quanto áreas a serem aprimoradas, oferecendo um ensino mais

personalizado. Além disso, essa vivência também se revela crucial para os bolsistas do

PIBID, proporcionando-lhes a oportunidade valiosa de planejar e aplicar aulas práticas,

enriquecendo sua formação como futuros educadores.

Num âmbito mais abrangente, essa abordagem não só prepara os estudantes para

explorar a biologia de forma mais holística e aplicada em suas vidas, mas também reafirma o

valor inestimável da prática no processo de aprendizado. Através do engajamento ativo, a

disciplina torna-se uma ponte entre o conhecimento teórico e a aplicação prática, capacitando

os alunos a compreenderem as ciências biológicas não como meros conceitos, mas como

elementos cruciais para compreender e transformar o mundo ao seu redor.
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